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�o seu manifesto �Por­

que crorrrirarerrroe "; publica­
do na Folha de São Paulo de 05/
10/97, o subcomandante .Marcos,
do Exército Zapatista de Liberta­

ção �acional, de Chiapas, Jv1éxi­

co, desmascara o neoliberalismo com.

afirmações que tornàm_ claros os ob-:-
jetivos desta política. e, conseqüente�
mente, facilitam o entendimento da­

queles que estãoperplexos diante do
desastre financeiro provocado pela.
queda nasprinciPais bolsas de valo-

�-res do mundo, que ��brigou" o go­
verno brasileiro a aumentar em mais.
de 100% as taxas dejuros nopaís.

DiZ o Subcomandante: �
- bombafinanceira é aprinczpal arma
da Quarta Guerra lvIundial';· "O
neoliberalismo, como sistema mun�

dial, é'uma nova guerra de conquis­
ta de terrirârios ": "O novo capira­
lismo torna os capitalismos nacio­

nais caduco e eifomeia, 'até a inani­
ção ospoderespúblicos';· "Os novos

mestres do mundo não pr!!cz'jam go­
vernar diretamente. Os governos
nacionais se incumbem dé adminis­
trar os negócios por conta deles. A
nova ordem é a'unijicação do mun­

do num mercado único. (. ..)A uniji-.
caçãoproduzidapelo neoliberalismo
é eco.nômica; no gigantesc_o
hipermercadoplanetán·o, só circulam
livremente as »zercadorias, mas não
as pessoas.

"

]\Jeste contexto, Fernando

Henrique Cardoso, quepara os bra­
sileiros é opresidente do Brasil,para
o poder financeiro internacional é

•

na mais danosa ao seu prrieto pes-­
soaI de reeleição, prt!fon·u a segun-
da.

'

De acordo com economistas, a

pnmeira signijicaria a volta da in­

flação e suas consequências já tão

conhecidas dos brasileiros. Provoca­
na a fuga do caPital internacional
que apenas aporta no Brasilpara
coletar as benesses das altas taxas

de juros mantidas pilo gover,!o.
.Mas, inegavelmente, nos colocaria di­
ante. da realidade. tis só a partir
do conhecimento profundo da reali­

dade, que se pode empreender al-
gum tipo de luta. FI-!C sabe disto.

Ao fazer a segunda opção,. ou
seia, dobrando as taxas de juros,
Fernando I-!enrique escolheu fazer
com que opovo brasileiro continue a

encher os cofres do grande capital
internacional ao custo da recessão,
do desemprego, da fom_e e da misé­
na. .NIuito mais que isto, FHC

apenas um preposto, um gerente de
sezcs negócios. E, vistopela ótica da

guerra, um general ctga tarefa é as­

segurar a conquista. do rerrizârio,
custe o que custar, e, log-icamen�e, de
todos os bens e riquezas que nele
existem. Dzante disto, a venda do

patrimôniopúblico éapenas uma das
batalhas desta imensa guerra. O

aprofundamento das, dtftrenças soci­

ais, uma vasta trincheira que per.;
mite a FI-!C conquistar os ricos.

pela manutenção de seus poderes e

os pobrúpela ignorância da reali­
dade.

A bomba financeira que foi o

crash nas bolsas de valores, pro�
vocou um rombo para o Brasil de
7,5 bilhões, de dólares de reservas

internacionais em apenas três dias,
o equivalente a duas Vale do Rio
Doce. Fêrnando _I-Ienrique tinha
duas alternativas: reconhecer a des­

valon·zação do real ou aumentar as

taxas dejuros. Analisando qual se-

optou por continuar com ii farsa do
Plano Real, onde um dos maiores

beneficiados é�ele mesmo, na sua sede
de reeleição. Assim, nega aopaís o

,conhecimento da
�

realidade. Lança
milhões de brasileiros numa aven­

tura CUJa medida ele mesmo anun­

dou na imprensa ao serperguntado
quando os juros vão baixar: ":ró
Deus sabe. n
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CaD1panha ganha
força c lU U ·f·cação

Clube nãoe alternativa
contra a privatizaçao

As discussões sobre Clubes de Investimento entre os .

eletricitários brasileiros estão aumentando àmedida em que
o governo federal tenta implementar sua agenda de

priva
.

:ação parao setor. Os sindicatos tem adotado duas

posições distintas em relação ao assunto: a primeira, de
oposição sobre suaparticipação na constituição destes clu­
bes e, a segunda, de adesão, vendo nos clubes uma espécie
de salvação da categoria frente àprivatização.

A lutado Sinergia é contra aprivatização e,portanto,
contraos clubes de investimentos. Avalizar estaprática se­
riauma atitude incoerente e cínica

O certo é que o Clube de Investimento não é uma
altem.ativa à luta contra aprivatização. Ele é únicamente a

possibilidade de um grupo de empregados, que tem acesso

às ações da empresa, algumas vezes com deságio, fazerum
negócio com aprivatização daempresana qual trabalham.

Muitos dizem que o objetivo final do Clube é partici­
par do grupo de controle da empresa, elegendo compa­
nheiros para interferir diretamente na sua empresa. Mas a

experiênciamostra que não é isto o que acontece. O que
existe, demício, é umaparticipação limitada, consentida e

subordinada dos trabalhadores, "destinada a ocuparpe­
quenos espaços que servem apenasparapromoverpessoal

A551:MBLi:IA
LI:fil5LATIVA

São Paulo e, além das fede­
rações já citadas,vão partici­
par também representantes
da CNBB, OAB, Movimen­
tos Populares, MST e Parti-
.dos Políticos, com o objeti­
vo de ampliar a discussão
acerca das consequências
das privatizações.

Em Santa Catarina a

'Campanha agora também é
de todos. A partir da reunião
realizada ontem, bancários,
servidores públicos, sindica­
to de água e saneamento, tra­
balhadores em educação
municipários e outros decidi- -

ram a unificação da luta con­
tra a privatização, cujo o ca-

. lendário de atividades será

divulgado posteriormente.

A Campanha contra a

Privatização iniciada pelos
eletricitários, tom-a novo fô­
lego, saindo do patamar de

campanha regionalizada e to­

mando proporções nacionais,
trazendo· outros setores e

buscando unificá-la.
Fruto do 3° Congresso

do Sinergia e da 3a Plenária
Contra a Privatização da
Ceiesc e da Eletrosul, foi re­
alizada uma reunião dia 28/
10 na CUT Nacional, onde

_

foi aprovadaproposta de reu­
nião com representantes de

quatro setores estratégicos
(energia, telecomunicações,
petroleiros e bancários) que
também estão no rol das

privatizáveis. Na última ter­

ça-feira, dia 04, a executiva
e o secretariado ela 'CUT dis­
cutirarri a questão com as fe­

derações citadas e convidou
o Sinergia para apresentar a
Campanha que está sendo
desenvolvida em Santa
Carar-irra.

Uma das deliberações
desta reunião foi a decisão de
unificar a Campanha contra

as Privatizações, a nível na­
cional. Foi proposta também
a discussão sobre o modelo
de empresa pública que que­
remos. Também foi tirado um
calendário de reuniões e ati­
vidades. A próxima reunião
será dia 1 7 de dezembro em

A próxima atividade que,
com certeza, irá repercuti� fa­
voravelmente à Carn.panha será
uma sessão especial na Assem­
bléia Legislativa, que va_i acon­
tecer dia 17 ele novembro, das
9 às 12 horas da manhã, con­
tando com a presença de par­
lamentares da Câmara dos De­

I?utados e do Senado Federal.
A tarde, das 15 às 19 horas terá
uma manifestação unificada no
Calçadão da Felipe Shimidt
com a participação de trabalha­
dores, entidades comunitárias,
escolas, sindicatos e também
parlam�n tares.

ematerialmente alguns trabalhadores e

que tem como visão final a colaboração
com o processo deprivatização em troca

de a1gum.as vantagens econômicas", con­
cluiu recentemente o sindicato de Cam­
pinas.

ILUSÁOAposentadoria
Há vários anos o programa de Pre­
paração à Aposentadoria da Cclesc,

agora acordado na cláusula 29 do ACT 97 /98
que acerta a participação dos sindicatos, tem

realizado diversas tarefas de extrema importân­
cia aos celesquianos. Com o acordo, o ppA ga-
nha força por todos os convenentes: Cclesc,

Intercel, APCelesc e Celas. Está sendo feita uma
retrospectiva sobre o conteúdo e das ações/
intenções, enfoques, pesquisa, encontros e

palestras, etc. Programa que, além
do nosso respeito, deve ter riossa
ontribuição e participação, como

no 4° tomeio, dia 21/11.

Um sindicato que foi contra o Clu­
be de Investimento até o final foi dos
Eletricitários do Espírito S�1o. Passados
dois anos daprivatização da Escelsa,num
balanço, Sérgio Carlos daSilva,presidente
da entidade divide a experiência em duas
frentes. °Quem esperavaganhar dinheiro
com as ações se ferrou. Tirou emprésti­
mopara comprar seulote e hoje deve mais
de empréstimo do que o valor das ações
nomercado. Quem g�a dinheiro são
as corretoras que ficam. administrando o
clube, que no nosso caso é o Banco

Grnphus".
O sonho de que, com uma partici­

pação no capital da empresa, os trabalha­
dores poderão interferir nos rumos após
a privatização tam.bém não se con-creti­
zou. "Ternos um representante no C:On­
selho de Administração que não apita
riada, ele tem prestígio, remuneração,mas
de conquistas para o trabalhador nada.
Demitiram 40% do pessoal. Tem gente
demitida que tem ação da Escelsa, mas
não tem trabalho. O Clube de Investi-

eh
.

mento éuma t:remendailusão".
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Estou colocando esta situação � "
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l'vfais notícias no
próxírno LV. -

o
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o zeveera

cu ur em a gen e
Dentro da Campanha Contra a cial.: Em troca de tudo isto é res­

Privatização, o _Sinergia traz a _�:.� peitada e amado pelo seu público,
Florianópolis o compositor e can- �'que émuito grande e fieL
tor pemambucano Geraldo Azeve-

]unto__ çomNanáVasconcelos,
:� do para participar dia 19 de novem- -_

Nelsorr Angelo e Franklin formou
bro de um debate sobre cultura com

em meados da década de ·60_0
os eletricitários, às 18h30, no audi- Quarteto Livre, grupo -que acom-tório do Sindicato dos Bancários de

panhou Geraldo Vandré em seus
Florianópolis. N.o dia seguinte, 20 de -

sb.o'ws até que este,por causa da di-novembro ele apresentaum sb.ow rio tadura teve que deixar.o país.
09 TAC, às 21 horas (com ingressos
a R$ 20�OO e R$ 15,00 para Foi dep-ois que este grupo se

eletricltários associados). dissolveu que Azevedo compôs
.

com seu conterrâneo AlceuValençaGeraldo Azevedo foi convidado
a canção 78 Rot"ações..Em 1972

pelo Sinergia por ser um dos artistas foi avez de Papagaio do .Fisrtrro ebrasileiros que lutou e sempre se rriarr- -

o prirrieiro disco dos dois. Mas só
teve independente da :indústria cul-

m 1978
- - .

LP
,

e. Sal o prunerro so seu,
rtrral. Em 34 anos de carreira, o com- '0- excelente Bicho de eece cabe­
positor de Táxi Lunar e Veneza
Americana não se desviou de suas ças._

raízes nordestinas e nem negociou Em 1986 o slaow C�nt"oria,
com o sucesso compondo ou rrrter- com Elomar, Xangai e Vitàl Farias
pretando }?eças de fácil apelo comer- se ttansformounum disco de imen-

o vem ea ar

so sucesso no Brasil. Ano passado vel a que chegou um compositor,
Geraldo lançou um novo CD instrumentista e cantor que não faz
mtitulado Futuramérica, que tem outra coisa senão ofereceromelhor
várias coo:posições com Capinam,/par�o público e marcar a carreira
Fausto Nil? e Cal;�os Femando, petamais absoluta dignidade>:>.
seus parceiros rrrars constantes.

-

Valença e Zé ... :::�:::

Ratnalho.

tico musical Sérgio
C ·a b r a I
cCFuturamérica é um
disco que reflete o rai-
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